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Resumo: Por conta da ação massificadora da mídia, especialmente a televisiva, verifica-se uma tendência à anulação das variedades dialetais do português brasileiro. Este projeto visa à conscientização de parte da população do sertão paraibano quanto aos mecanismos ideológicos subjacentes a essa anulação dialetal que, por sua vez, induz à estratificação do preconceito linguístico. Com essa conscientização, almeja-se a elevação da autoestima desses cidadãos, num trabalho de valorização sócio-cultural local frente às demais regiões do país. Simultaneamente, produz-se o registro dessas variedades dialetais, com vistas ao enriquecimento de dados representativos dos bens imateriais brasileiros, sob controle do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN).
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Introdução

Há muitos anos que a humanidade possui a necessidade do compartilhamento de informações. Um dos primeiros jornais de que se tem notícia é o Acta Diurna, de 59 a.C. (GIACOMELLI, 2008, p. 18). Até os dias atuais, foram mais de dois mil anos de evolução, e nesse espaço de tempo as sociedades criaram o jornal impresso, o rádio, a TV e, por fim, a internet. O advento da televisão e da internet conferiu mais rapidez ao processo de comunicação das sociedades. As informações passaram a circular de uma maneira mais dinâmica e prática do que anteriormente. Grande parte da população mundial aderiu aos novos meios de comunicação, que passaram a ser conhecidos como “meios de comunicação de massa”. Essa massificação dos meios promove no indivíduo da era das comunicações, como discute Matuck (1995, p. 57), uma sobrecarga informacional: é o momento em que a sociedade absorve em um curto espaço de tempo um imenso volume de informações. Essa sobrecarga desabilita a vigilância crítica do telespectador, transformando as sociedades em grandes receptoras passivas de estímulos significativos. Em um estágio mais avançado, essas informações influenciam o comportamento, os pensamentos, as atitudes e até mesmo – e talvez, principalmente – o modo de falar, sem que se perceba (MATUCK, 1995, p. 60). Assim, pode-se dizer que a televisão exerce um certo domínio ante as atitudes e pensamentos da sociedade contemporânea. 

No Brasil, uma das emissoras de televisão que possuem maior alcance geográfico é a Rede Globo. Silveira (2008) chega a apontar o uso de um dialeto específico pelos apresentadores dessa emissora. A pesquisa realizada pela autora (1998b, apud SILVEIRA, 2008, p. 33) conclui que a pronúncia dos apresentadores dessa emissora foi construída a partir de diversas anulações de traços articulatórios específicos da variedade dialetal existente no Brasil. O “globês”, então, como coloca, passa a ser entendido como uma unidade linguística representativa dos diferentes grupos sociais e geográficos do país. A “arquinorma” da Globo passa, então, a ser assimilada por nativos e estrangeiros como o dialeto, ou melhor, a pronúncia mais representativa do português falado no Brasil, ferindo o artigo 35 da Declaração dos Direitos Linguísticos, que propõe que cada sociedade tem o direito de decidir o grau de presença de seu dialeto em seus meios de comunicação, e não sofrer a imposição de uma só forma de falar. Essa imposição da padronização da língua acarreta uma diminuição na autoestima dos linguisticamente desprestigiados – nortistas e nordestinos, principalmente.

Não é difícil perceber que a mídia e o seu “globês” formam o modo de pensar de uma boa parcela da população. O português estandardizado, baseado em traços articulatórios do paulistano, propõe uma unidade linguística brasileira que exclui, por sua vez, o linguajar nordestino e o das demais regiões do país. A rejeição aos outros falares brasileiros faz com que o preconceito linguístico, manuseado pelos detentores do prestígio, seja utilizado para discriminar – não somente, mas principalmente – os nordestinos. Por sua vez, os nordestinos podem passar a autoexcluir-se da sociedade. Considerando-se a base desse mecanismo de dominação, teme-se que a pressão exercida pela mídia seja forte ao ponto de convencer certos segmentos da sociedade de que é preciso mudar também o seu modo de falar. Por isso, torna-se necessária e urgente uma conscientização no sentido de convencer essa população socialmente desprestigiada do valor que possui o seu dialeto.
O projeto “O Linguajar do Sertão Paraibano – patrimônio linguístico-cultural” vincula-se ao Edital n. 5 Proext 2010, financiado pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) e pela Secretaria de Educação Superior (SESu). Insere-se na linha temática n. 9 – Preservação do patrimônio cultural brasileiro, vinculada ao IPHAN.

A vinculação do projeto a essa linha temática implica contribuir para a formação de um banco de dados responsável pela catalogação das variedades dialetais do português brasileiro como constituintes do patrimônio imaterial nacional. Em última análise, esse banco de dados permitirá, caso essas variedades dialetais venham a anular-se no futuro, a consulta às manifestações linguísticas sertanejas paraibanas observadas no período da coleta dos dados, no mesmo tipo de procedimento aplicável ao estudo de uma peça museológica. Naturalmente, a expectativa é a de que, a despeito da força anuladora exercida especialmente pela mídia televisiva, a prática extensionista do projeto possa contribuir para que a perda dessas características dialetais seja minimizada.

A extensão tem se apresentado, segundo Melo Neto (2004), como uma forma de correção da ausência da universidade nos problemas inerentes à sociedade. É a partir dela que o meio acadêmico tem a oportunidade de sair dos seus “muros”, promovendo conhecimento e visando à construção da cidadania. Para Melo Neto (2004, p. 15) o valor extensionista vem sendo vinculado à prestação de serviços, isto é, ele é “mostrado como expressão do retorno à sociedade daquilo que esta investe na universidade”. A partir disso, embute-se uma compreensão de conversão entre ambas as partes, em que uma depende da outra para a sua evolução intelectual e humanística.

Nesse sentido, a realização do projeto “O Linguajar do Sertão Paraibano – patrimônio linguístico-cultural” viabiliza o contato da comunidade acadêmica com populações que, historicamente, têm sido relegadas a segundo plano, apesar da geração da grande riqueza cultural por que é responsável. O retorno acadêmico às comunidades se dá sustentado nos conhecimentos teóricos linguísticos que já constataram não ser razoável caracterizar uma variedade dialetal como superior a outra: cada variedade dialetal tem suas características peculiares, reflexos de manifestações sócio-culturais distintas que, somadas a outras variedades, contribuem para a riqueza da diversidade cultural nacional. Ao evidenciar os mecanismos ideológicos subjacentes à dominação linguística para as comunidades envolvidas no projeto, a equipe acadêmica propicia-lhes o manejo de um instrumental que lhes permita uma maior autonomia de pensamento, passando, então, a não mais sucumbir a essas forças dominadoras. Como efeito imediato, possibilita-se a elevação da autoestima dessas comunidades, que passam a identificar-se como cidadãos efetivos, senhores de sua história.

Descrição Metodológica

O projeto inclui a visita a nove municípios do sertão paraibano, que foram selecionados considerando-se critérios como antiguidade de estabelecimento dos primeiros povoados, tempo de emancipação política, representatividade da variedade dialetal na região, seguindo-se as indicações de Nascentes (1961) e de Aragão e Menezes (1984). Assim, representam o sertão paraibano os municípios de Cajazeiras, Conceição, Itaporanga, Catingueira, Patos, Catolé do Rocha, Sousa, Pombal e Princesa Isabel. O período de contato com as comunidades locais estende-se ao longo do ano de 2011.
 Em seu primeiro momento, o contato com as comunidades, atendendo ao caráter extensionista do projeto, visa à conscientização da população em relação à importância da diversidade linguística no cenário cultural brasileiro. Procura-se despertar a consciência das pessoas no sentido de desenvolverem um pensamento crítico frente à influência dos meios de comunicação de massa e a não recuarem perante o preconceito, preservando sua cultura e, principalmente, seu dialeto. Com a participação predominante de jovens entre os 15 e os 19 anos de idade, as interações comunitárias ocorrem de forma descontraída, utilizando-se vídeos motivadores de debates, não apenas transmitindo informações, mas também analisando essas informações sob a ótica da construção de uma visão crítica. Entre as temáticas abordadas estão o humor preconceituoso, a variedade dialetal e cultural, o preconceito sofrido pelos nordestinos e a fala utilizada pela mídia. Explicita-se, de forma simples, como funcionam os mecanismos ideológicos que contribuem para a consolidação de pensamentos equivocados, às vezes tidos como verdades universais. Um dos mais evidentes, como já discutido, é a depreciação dos nordestinos em determinadas regiões do país.

Paralelamente à parte extensionista do projeto, a parte da pesquisa – a que prevê o registro e descrição das variedades dialetais das comunidades visitadas – consiste na realização de entrevistas com alguns moradores dos municípios, a fim de colher dados culturais e linguísticos, especialmente os voltados para a ciência fonética. Esses informantes são divididos em três faixas etárias, atendendo-se aos princípios da sociolinguística laboviana (WEINREICH et al., 2006): entre os 14 e os 17 anos, os 25 e os 45 anos e acima dos 60 anos de idade. Também, devem ser nascidos no município; ter nível de escolaridade, no máximo, até o ensino médio; não devem apresentar problemas de dicção. Cada faixa etária é representada por um informante do sexo masculino e outro do sexo feminino.

O contato com os informantes é previamente estabelecido com o apoio de pessoas vinculadas a alguma instituição local, como uma escola ou a Gerência Regional de Ensino estadual, o que permite que seja feita uma seleção de pessoas cuja manifestação linguística represente de fato o linguajar local.

O protocolo de pesquisa prevê a leitura de sete textos fonética e sintaticamente balanceados, com concomitante registro auditivo. Além da leitura desses textos, realiza-se uma entrevista versando sobre aspectos sócio-culturais do município, com registro em vídeo: o passado da cidade e sua relação com o presente, atrações culturais, festividades, curiosidades, problemas de infraestrutura, drogas, seca, cangaço, educação, oportunidades de emprego, entre outros. Todo o material colhido constitui a base para a elaboração de um atlas fonético multimidiático do sertão paraibano, além de documentários que permitirão a divulgação da cultura de cada cidade e, por extensão, poderão ser utilizados para estudos de cunho sócio-antropológico, histórico e, naturalmente, linguístico.

Como previsto no Edital n.5 Proext 2010 – MEC/SESu, todo o material gerado será encaminhado ao IPHAN para integrar o seu banco de dados. Assumiu-se também o compromisso de enviar uma cópia desse material tanto às comunidades visitadas quanto a cada um dos informantes, de modo que tenham um retorno concreto de sua colaboração no projeto. 
Resultados

Os participantes da interação promovida pelo projeto “O Linguajar do Sertão Paraibano: patrimônio linguístico-cultural” é composto na maioria das vezes por alunos do ensino médio da rede pública de ensino do Estado da Paraíba, especificamente os que estão em fase de conclusão. O senso crítico dessas pessoas tende a tornar-se mais aguçado ao longo da interação, à medida que são expostos e discutidos os mecanismos ideológicos responsáveis pela dominação linguística e à medida que são levantadas questões sobre a aceitabilidade do humor preconceituoso, sobre a televisão pasteurizar os dialetos, sobre o valor da linguagem de cada um.

É frequente a manifestação do desejo de mudança em relação ao estado de preconceito constatado. Muitos, que nunca haviam refletido sobre as questões lançadas, mostram-se incomodados em relação à manipulação promovida pelos meios de comunicação. Ao final das interações, é perceptível uma mudança nas posturas individuais, principalmente no tocante à questão da autoestima: os participantes passam a sentir mais orgulho de sua marca dialetal e de sua cultura de um modo geral.

Além da manifestação oral dos participantes ao longo da interação, é solicitada, ao final, uma avaliação do trabalho desenvolvido. O questionário distribuído a cada participante busca mensurar quantitativa e qualitativamente os efeitos que a parte extensionista do projeto exerce sobre as comunidades, com a intenção, inclusive, de diagnosticar a necessidade de alteração em alguma parte da metodologia utilizada, caso se mostre inapropriada ou deficiente.

 A compilação dos resultados obtidos com a avaliação por meio do questionário evidenciou que o desenvolvimento do projeto atendeu a uma demanda latente das comunidades envolvidas
. A primeira questão apresentada buscou medir a relevância da temática do projeto no contexto social do participante. Como indica a tabela 1, 73% julgaram essa relevância como sendo alta, e 25%, como média.

Tabela 1 – Respostas ao item (1) “a importância da temática discutida para o seu contexto social é:”

	Respostas
	Total Geral
	%

	alta
	341
	73

	média
	119
	25

	baixa
	2
	0

	N/R
	5
	1


O segundo item indaga ao participante se ele já tinha refletido sobre a temática discutida. Esse item busca avaliar o nível de informação e de criticidade que o participante possuía em relação à temática proposta. Os resultados indicados na tabela 2 evidenciam que 50% dos envolvidos nas interações já haviam refletido sobre essa questão, enquanto 49%, não. Isso sugere que a questão do preconceito linguístico é algo que interfere, de alguma forma, na vida dessas pessoas, incomodando-as.

O índice de 49% para os que nunca haviam refletido sobre essa problemática demonstra também que o mecanismo ideológico subjacente, por exemplo, à imposição linguística promovida pela mídia vinha passando despercebido a pelo menos metade dessas pessoas.

Tabela 2 – Respostas ao item (2) “você já tinha pensado sobre a temática discutida?”

	Respostas
	Total Geral
	%

	sim
	233
	50

	não
	228
	49

	N/R
	6
	1


O terceiro item quantifica a relevância da discussão desenvolvida para o entendimento da importância da variação dialetal no contexto social brasileiro. A tabela 3 evidencia que 97% das pessoas envolvidas reconheceram que a interação mostrou-se importante nesse aspecto. De certa forma, pode-se inferir que, com base nesse resultado, a maioria das pessoas não tinha consciência da importância de sua variedade dialetal antes da discussão promovida. Essa falta de consciência talvez explique boa parte da baixa autoestima que muitos nordestinos sentem em relação ao seu modo de falar.

Tabela 3 – Respostas ao item (3) “A discussão desenvolvida contribuiu para você entender a importância de seu dialeto no contexto social brasileiro?”

	Respostas
	Total Geral
	%

	sim
	455
	97

	não
	5
	1

	N/R
	7
	1


O quarto e o quinto itens procuram avaliar o efeito causado pela interação quanto ao orgulho pessoal em relação à variedade dialetal. Como indica a tabela 4, 82% declararam já se sentirem orgulhosos de seu dialeto antes de terem participado da interação, e 17%, não. Observe-se que, após a interação, esses 17% reduziram-se a 3%, o que sugere que a discussão promovida contribuiu para elevar a autoestima dos participantes em relação à sua linguagem.
Tabela 4 – Respostas aos itens (4) “Você se sentia orgulhoso(a) do seu modo de falar, ANTES de ter participado desse encontro?” e (5) “Você se sente orgulhoso(a) do seu modo de falar, DEPOIS de ter participado desse encontro?”
	Item
	Respostas
	Total Geral
	%

	4
	sim
	385
	82

	
	não
	79
	17

	
	N/R
	3
	1

	5
	sim
	447
	96

	
	não
	14
	3

	
	N/R
	6
	1


O sexto item – “Quais suas impressões gerais sobre o encontro de que você participou?” – procurou avaliar, de forma ampla, como os participantes se sentiram em relação à discussão desenvolvida. De uma forma geral, esse item indicou avaliações positivas, como as seguintes:

“Uma ótima palestra. Levantou minha autoestima, e agora mais do que nunca eu terei orgulho de ser e falar paraibano, pois eu também me considero uma representante desse sertão que muitos ainda não tiveram o privilégio de conhecer.” (R.A.H.)

“Mostrou uma coisa bem importante, que é o nosso modo de falar, e que não devemos ter preconceito com pessoas que falam de outra forma. Muitas pessoas passam por isso, mas não devemos ter vergonha de ser o que realmente somos, nem fingir sotaque algum. Foi muito importante, é para ser usado no nosso dia-a-dia.” (L.K.F.T.)

“Esse encontro abriu uma janela de discussão, uma oportunidade de analisar melhor o que é mostrado na televisão brasileira. Eu já havia percebido que existe um padrão na TV, mas não tinha percebido o quanto é preconceituoso.” (S.B.C.P.)

“Que nós mesmos devemos começar a valorizar a nossa língua, nossa identidade e não negá-la, pois não podemos querer que as outras pessoas valorizem sem que nós mesmos façamos isso.” (F.E.D.S.)
Conclusão

Não se deve perder de vista que a diversidade linguística é constituída, no território nacional, não apenas pelas línguas faladas por grupos indígenas, quilombolas ou imigrantes de outras nacionalidades: a variação dialetal do idioma vernáculo também se insere nessa diversidade e, portanto, deve ser preservada, estudada e valorizada como elemento de identidade cultural.

Ignorar a influência que a mídia exerce sobre os diversos linguajares é ignorar o processo de massificação – ideológica e linguística – em si mesmo. Nesse sentido, é importante que a instituição universitária, na qualidade de geradora do saber acadêmico, aproxime-se das comunidades mesmo as mais distantes de seus campi, e contribua para despertar nelas a consciência em relação ao seu papel no cenário sócio-cultural do país. A desconstrução do preconceito demanda políticas permanentes de conscientização, de esclarecimento em relação ao que está subjacente aos mecanismos ideológicos que o incitam, não apenas do lado dos que sofrem seus efeitos, mas também do lado dos que o produzem.

As repostas aos itens 4 e 5 (tabela 4) do questionário de avaliação das interações produzidas durante a realização do projeto “O Linguajar do Sertão Paraibano – patrimônio linguístico-cultural”, como evidenciado na seção anterior, deixam perceber que os cidadãos sertanejos envolvidos no projeto já sentiam, em sua maioria, orgulho de sua identidade linguístico-cultural. No entanto, as respostas ao item 2 (tabela 2) evidenciam que não é evidente uma reflexão permanente acerca da discriminação linguística que eles e seus conterrâneos possam sofrer. Depoimentos colhidos durante as interações revelaram que, mesmo em salas de conversação na internet (os conhecidos chats), muitos jovens paraibanos preferem não identificar sua origem às pessoas de outras regiões para não serem excluídos do grupo, como já teria ocorrido várias vezes. Em situações como essa, a discriminação consegue suplantar qualquer senso de autoestima. Percebe-se, portanto, que não basta orgulho próprio para superar esse problema: são necessários movimentos culturais de conscientização no nível nacional para que se consiga interromper o fluxo desse preconceito.
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� Até o momento de apresentação deste trabalho, foram visitadas as cidades de Cajazeiras, Conceição, Itaporanga, Catingueira, Patos, Catolé do Rocha e Sousa, nessa ordem.





